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INTRODUÇÃO:	A	Saúde	do	Trabalhador	é	um	campo	de	estudo	que	visa	compreender	as	relações	entre	o	trabalho
e	o	processo	 saúde/doença.	Neste	 sentido,	 consideram	a	 saúde	e	a	doença	 como	processos	dinâmicos,	 que	estão
estreitamente	 subordinados	 com	 os	 modos	 de	 desenvolvimento	 produtivo	 da	 humanidade.	 Entende-se	 por
Equipamento	de	Proteção	Individual	todo	aparato	de	uso	individual	utilizado	pelo	trabalhador,	visando	à	proteção	contra
possíveis	ameaças	à	segurança	e	saúde	no	trabalho.	A	não	utilização	dos	Equipamentos	de	Proteção	 Individual	pode
trazer	serio	riscos	a	saúde	dos	trabalhadores	em	geral.	OBJETIVOS:	Descrever	como	são	utilizados	os	Equipamentos
de	Proteção	Individual	pelos	profissionais	de	um	ambulatório	e	discutir	o	conhecimento	dos	mesmos	sobre	o	uso	dos
Equipamentos	 de	 Proteção	 Individual.	 METODOLOGIA:	 Para	 o	 desenvolvimento	 desta	 pesquisa	 utilizou-se	 busca	 dos
artigos	 indexados	 nas	 bases	 de	 dados	 do	 Scielo,	 no	 idioma	 português.	 Foram	 selecionados	 10	 artigos	 com	 a
delimitação	do	período	de	2006	a	2010.	DISCUSSÃO:	Os	profissionais	muitas	vezes	não	utilizam	os	equipamentos	de
proteção	individual	por	diversas	razões,	sempre	discutíveis	e	fúteis,	ou	até	mesmo	por	falta	de	orientação.	Para	cada
EPI	existem	várias	desculpas,	sendo	que	a	mais	usual	é	sobre	a	utilização	das	luvas	de	procedimento,	referindo	que	há
uma	diminuição	da	 sensibilidade	em	procedimentos	 como	punção	de	acesso	venoso	periférico	ou	ainda	que	não	há
possibilidade	 de	 utilizar	 as	 luvas	 para	 atividades	 que	 são	 utilizados	 esparadrapos.	 Os	 acidentes	 de	 trabalho	 são
preocupação	frequente	para	as	empresas	e	os	trabalhadores,	apresentando-se	como	um	agravo	que	merece	atenção
e	exige	medidas	voltadas	para	a	prevenção,	eliminação	e/ou	redução	dos	mesmos.	CONCLUSÃO:	Portanto,	entende-
se	por	EPI	todo	aparato	que	tem	vários	dispositivos,	o	qual	o	fabricante	produziu	destinando-o	a	prevenção	de	um	ou
vários	riscos	que	possam	vir	a	ocorrer	simultaneamente	ou	que	se	configurem	em	uma	ameaça	à	saúde	e	segurança
do	trabalhador	no	seu	ambiente	de	trabalho.


